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Resumo: Relato de experiência sobre a produção de materiais de 
sensibilização voltados à importância da conservação da 
Amazônia, originada a partir de uma demanda inicial de 
orientação à população sobre como proceder ao encontrar um 
peixe-boi amazônico (Trichechus inunguis) encalhado. Os produtos 
foram elaborados por uma equipe do Centro Nacional de Pesquisa 
e Conservação de Mamíferos Aquáticos (CMA), do Instituto Chico 
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Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), composta por 
uma servidora pública e quatro voluntárias — com experiências 
em Ciências Biológicas e Design — após discussões conceituais 
sobre educação ambiental com outros servidores do próprio 
centro e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) do estado do Pará. Foram 
desenvolvidos materiais voltados a dois públicos distintos: para 
comunidades ribeirinhas, criaram-se um vídeo de animação, uma 
revista de passatempos e um cartaz; para as instituições públicas 
que geralmente são acionadas em casos de encalhe de peixes-bois, 
produziram-se um vídeo de orientação e um folder explicativo. 
Algumas ilustrações dessas peças são apresentadas junto ao 
relato. A demanda inicial do Ibama por um material com instruções 
práticas foi expandida, aproveitando os recursos disponíveis para 
também abordar a conservação dos ecossistemas amazônicos e as 
mudanças climáticas, beneficiando-se do apelo carismático que 
mamíferos aquáticos costumam exercer sobre as pessoas.  
 
Palavras-chave: (1) Educomunicação; (2) Mamíferos aquáticos; (3) 
Peixe-boi amazônico; (4) Trichechus inunguis; (5) Voluntariado . 
  
Abstract: Experience report on the production of awareness-raising 
materials focused on the importance of conserving the Amazon, 
originating from an initial demand for guidance to the population on what 
to do when encountering a stranded Amazonian manatee (Trichechus 
inunguis). The products were developed by a team from the National 
Center for Research and Conservation of Aquatic Mammals (CMA) of the 
Chico Mendes Institute for Biodiversity Conservation (ICMBio), composed 
of a civil servant and four volunteers — with experience in Biological 
Sciences and Design — after conceptual discussions on environmental 
education with other employees from the center itself and from the 
Brazilian Institute of the Environment and Renewable Natural Resources 
(IBAMA) of the state of Pará. Materials were developed for two different 
audiences: an animated video, a hobby magazine and a poster were 
created for riverside communities; an instructional video and an 
explanatory folder were produced for public institutions that are usually 
contacted in cases of manatee strandings. Some illustrations of these 
pieces are presented together with the report. Ibama's initial demand 
for material with practical instructions was expanded, taking advantage 
of the available resources to also address the conservation of Amazonian 
ecosystems and climate change, benefiting from the charismatic appeal 
that aquatic mammals tend to exert on people.  
 
Keywords: (1) Educommunication; (2) Aquatic mammals; (3) Amazonian 
manatee; (4) Trichechus inunguis; (5) Volunteering. 
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Algumas explicações antes de começar o relato de experiência 
 

O peixe-boi amazônico (Trichechus inunguis - NATTERER 1883) um 
mamífero herbívoro aquático, da ordem Sirenia, família Trichechidae, da 
qual é o único representante a viver exclusivamente em água doce. Sendo o 
menor das espécies, possui como principais características: coloração 
escura, pele lisa, nadadeiras longas e ausência de unhas. Podendo 
apresentar manchas brancas na região ventral, com formas distintas que 
podem ser usadas na identificação individual (JEFFERSON et al. 2015). Pode 
atingir até 2,7 metros de comprimento e pesar até 380 kg. Alimenta-se de 
plantas aquáticas e semiaquáticas, desempenhando papel ecológico como 
dispersor de sementes e regulador da vegetação subaquática (AMARAL et 
al. 2010). 

Ocorrem exclusivamente na bacia Amazônica, em sistemas de rios e 
lagos, descontinuamente desde nascentes na Venezuela, na Colômbia, 
Equador, Peru e Bolívia, até a foz do rio Amazonas, próximo à ilha de Marajó, 
no Brasil (AMARAL et al. 2023).   

Essa espécie tem sido explorada desde o período pré-colonial, 
principalmente por sua carne e couro. No entanto, foi a exploração 
comercial — inicialmente focada na carne e, mais tarde, também no couro 
— que levou a uma drástica redução de suas populações, colocando a 
espécie em risco de extinção (ANTUNES et al. 2016). Apesar de atualmente 
estarem legalmente protegidos na maioria dos países de sua área de 
ocorrência, a caça do peixe-boi amazônico continua sendo uma prática 
cultural profundamente enraizada, ainda amplamente disseminada em toda 
a região (BRUM et al. 2021). Como os filhotes são muito dependentes da mãe 
até os dois anos de idade, alimentando-se exclusivamente do leite materno 
até os seis meses, quando uma fêmea com filhote pequeno é caçada, os 
filhotes morrem desnutridos e muitos encalham ou ficam perdidos, por não 
saberem ainda como sobreviverem sem a mãe (AMARAL et al. 2023; 
MARMONTEL et al. 2016; MARSH et al. 1982). Estima-se que entre 10 e 15 
filhotes são resgatados por ano e encaminhados a centros de reabilitação 
– quantidade que provavelmente representa uma pequena fração dos casos 
(AMARAL et al. 2023). Além disso, a degradação dos habitats naturais e 
fenômenos decorrentes das mudanças climáticas também são ameaças à 
espécie (DORMIT et al. 2025).  

No âmbito do Governo Federal brasileiro, o Ministério do Meio 
Ambiente e Mudanças do Clima (MMA) é responsável pela definição das 
políticas e pela criação da Lista Nacional Oficial de Espécies Ameaçadas. O 
Instituto Chico Mendes de Conservação (ICMBio) ICMBio é um dos órgãos do 
MMA com atuação em diversas áreas, como gestão de unidades de 
conservação, fiscalização ambiental, educação ambiental, pesquisa e 
proteção de espécies ameaçadas de extinção. Em relação a esse último 
item, a instituição é responsável por avaliar o risco de extinção de espécies 
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da fauna brasileira, além de coordenar e implementar planos de ação 
nacional (PANs) para a conservação de espécies ameaçadas. Para tanto, o 
ICMBio mantém onze centros especializados de grupos específicos, seja 
relacionado a animais, ecossistemas ou populações tradicionais. 

O Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquáticos 
(CMA) é uma dessas unidades, e tem como uma de suas atribuições 
coordenar a Rede de Encalhe e Informação de Mamíferos Aquáticos do 
Brasil (REMAB). Essa rede nacional é formada por redes regionais, que são 
compostas por instituições públicas e da sociedade civil, tendo como 
objetivo articular e otimizar as ações de seus membros no monitoramento e 
atendimento a mamíferos aquáticos encalhados e capturados em artes de 
pesca, bem como desenvolver e viabilizar estudos sobre esses animais no 
Brasil. As redes regionais são a Remanor (das regiões Norte e Centro-
Oeste), Remane (do litoral da região Nordeste), Remase (do litoral da região 
Sudeste) e Remasul (do litoral da região Sul) (ICMBio 2024).  

Com o propósito de promover o engajamento da sociedade na 
conservação da biodiversidade, o ICMBio mantém um Programa de 
Voluntariado, pelo qual já passaram mais de 12 mil pessoas, em diferentes 
formas de atuação. Os editais de voluntariado são lançados periodicamente 
por unidades específicas, com vagas que variam conforme a demanda local 
e a época do ano. Cada vaga traz uma descrição das atividades, tempo de 
permanência, requisitos e benefícios.  
 
Início da história 
 

Em agosto de 2024, o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 
Mamíferos Aquáticos (CMA/ICMBio) foi contactado pela Superintendência do 
Ibama no estado do Pará no âmbito da Rede de Encalhes e Informação de 
Mamíferos Aquáticos do Norte e Centro-Oeste (Remanor). À época, a 
referida superintendência estava destinando recursos de conversão de 
multas para um programa para reabilitação de peixes-bois encontrados 
encalhados. Eles gostariam também de ter materiais explicativos sobre o 
que fazer ao encontrar um animal nessas condições, e por esse motivo o 
CMA/ICMBio foi contactado. 

Após reuniões internas da equipe do CMA/ICMBio e deste com o 
Ibama/Pará, compreendida a demanda, em outubro daquele ano foram 
lançados dois editais do Programa de Voluntariado do CMA/ICMBio para 
pessoas com experiência em mamíferos aquáticos ou comunicação na área 
ambiental, sendo um específico para moradores da região Norte do país. 
Foram inscritas 56 pessoas, das quais oito foram selecionadas.  

Demos início com um período de treinamento, com leituras e vídeos 
sobre questões ambientais e de educomunicação, e uma apresentação feita 
por uma das voluntárias sobre o peixe-boi amazônico. A aproximação do 
grupo foi ocorrendo em encontros online semanais, e após o recesso de fim 
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de ano, com o desligamento já esperado de alguns voluntários - seja por falta 
de disponibilidade no novo ano, ou por não-identificação com as atividades 
a serem desenvolvidas - em meados de janeiro de 2025 o grupo praticamente 
se formou, com as seguintes voluntárias (FIGURA 1):  

 
• Jéssica Martins Silva - bióloga e mestranda em Genética, 

Conservação e Biologia Evolutiva no Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA); 

• Lirha Karolina Teixeira Carvalho - graduanda em Ciências Biológicas 
na Universidade Estácio de Sá em Belém (PA), e  

• Joana Dias Ho - bióloga, designer e ilustradora. 
 
Em março de 2025, frente às demandas de design foi aberto um novo 

edital, para cuja vaga foi selecionada: 
 

• Isabela Braz Rossetti – arquiteta-urbanista, ilustradora e mestre em 
Planejamento e Gestão do Desenvolvimento Regional. 

 
 

Figura 1 – Servidora pública e voluntárias do ICMBio  
em uma das reuniões semanais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: As autoras, 2025. 
 

Educomunicação e o desenvolvimento dos materiais 
 

Os impactos ambientais estão cada vez mais graves, e a mudança 
climática tem acelerado esses processos. Conforme colocado por muitos 
autores (e.g. HREI et al. 2024), a comunicação eficaz é um fator-chave para 
que as pessoas compreendam melhor as questões envolvendo os problemas 
sobre o planeta. Assim, a comunicação é potente ferramenta de 
esclarecimento, consumo consciente de informações, estímulo a debates, 
troca de opiniões, engajamento de públicos, além de educação e aumento 
da educação ecológica (Morgan 2022). 

Baseando-se no conceito de educomunicação como sendo: 
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 ... uma comunicação para o desenvolvimento sustentável, situando-
nos entre aqueles que acreditam que o enfrentamento das múltiplas 
crises que vivenciamos pressupõe profundas mudanças estruturais, 
políticas, sociais, econômicas, institucionais e culturais (BRIANEZI 
& GATTÁS 2022), 

 
procuramos ampliar a demanda inicial do Ibama por um material com 
instruções práticas para o atendimento a peixes-bois encalhados ou 
perdidos. Entendemos que os materiais por si só têm pouca capacidade de 
gerar transformações profundas, mas nossa intenção foi de aproveitar os 
recursos disponíveis para também abordar a conservação dos ecossistemas 
amazônicos e as mudanças climáticas, beneficiando-se do carisma que 
mamíferos aquáticos costumam exercer sobre as pessoas.  

Desta forma, da ideia inicial de se produzir uma cartilha impressa com 
orientações, pensou-se em desenvolver materiais em diferentes formatos 
voltados a dois públicos distintos:  

 
• para comunidades ribeirinhas: uma revista de passatempos, um 

cartaz e um vídeo de animação, e 
• para as instituições públicas que geralmente são acionadas em casos 

de encalhe de peixes-bois: um vídeo de orientação e um folder 
explicativo.  
 
Abordaremos nesse texto a produção da revista de passatempos, 

onde houve mais espaço para serem abordadas questões diversas. Todos os 
materiais poderão ser encontrados no site do CMA 
(www.gov.br/icmbio/cma) após os seus lançamentos. 

 
Elaboração da revista de passatempos 

 
Começamos o processo buscando materiais já existentes que 

utilizasse linguagem simples, voltada a um público amplo, que atendessem às 
necessidades do Ibama – talvez nem precisássemos elaborar outro... 
 Encontramos cartilhas1 interessantes, mas nenhuma que atendesse 
especificamente ao solicitado pelo Ibama. A partir da ideia de que aprender 
brincando é mais prazeroso, decidimos então fazer uma revista de 
passatempos, que unisse informação, orientação, reflexão e diversão.  

O passo seguinte foi levantar e compartilhar informações gerais sobre 
o peixe-boi amazônico, para subsidiar as etapas seguintes. Dividimos a 
equipe em “parte técnica” e “parte artística” - enquanto a primeira 

 
1 Aquasis (2011), Resgate de Mamíferos Marinhos: cartilha ilustrada; FLORES et al. (2013), 
Centro de Reabilitação de Peixe-Boi Amazônico de Base Comunitária “Centrinho”; COSTA 
et al. (2014), Os Mamíferos Aquáticos em: “A Vida por um Fio”.  
 

https://www.gov.br/icmbio/cma


 
Letramento SocioAmbiental, Atibaia, 3 (2): 1314-1327, 2025 

     - Fukuda et al. – fauna carismática 1320 

elaborava passatempos a partir de informações ambientais, a segunda 
trabalhou no projeto artístico, buscando formas e cores que fossem mais 
interessantes, condizentes com as características dos ambientes da região 
(Figuras 2 e 3). Pouco a pouco tanto conteúdo como a forma foram se 
construindo, tanto nos momentos assíncronos, como nos encontros online 
semanais.  

Figura 2 – Paleta de cores sugerida pelas designers  
a partir dos elementos principais da região 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: As autoras, 2025. 

 
Figura 3 – Exemplos de ilustrações-base criadas pelas designers 

 

          
 

Fonte: As autoras, 2025. 
 

Os conteúdos demandados pelo Ibama, bem como dados básicos 
relacionados ao peixe-boi amazônico, foram feitos primeiramente. Nesse 
processo, foram programadas entrevistas com o a coordenadora do 
CMA/ICMBio (Fabia de Oliveira Luna), com o superintendente do Ibama no 
estado do Pará (Alex Lacerda) e o coordenador da educação ambiental da 
mesma instituição (Matheus Miranda dos Santos), e com o médico veterinário 
do Instituto Bicho D’Água (Tiago Felipe Santos). Os vídeos dessas entrevistas 
foram utilizados diretamente para a produção do material audiovisual 
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voltado às instituições que atuam nos resgates, e deram subsídio a algumas 
páginas da revista de passatempos (Figura 4). 

 
Figura 4 - Páginas da revista de passatempos com  

informações básicas sobre a espécie e orientações sobre o que fazer ao 
se encontrar um peixe-boi encalhado ou perdido 
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Fonte: As autoras, 2025. 
 

Depois fomos identificando como trabalhar as questões mais amplas 
relacionadas aos ambientes amazônicos, e à mudança climática, de forma a 
gerar reflexões acerca da importância da Amazônia para o mundo e dos 
impactos que este bioma vem sofrendo (Figura 5). 

 
Figura 5 - Páginas da revista de passatempos com informações e  
convite à reflexão sobre a Amazônia e as mudanças climáticas 
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Fonte: As autoras, 2025. 
 

Conclusão 
 

A produção de um material lúdico, aliando diversão, informação e 
reflexão, representou uma abordagem criativa para buscar um aumento do 
engajamento público. O lançamento dela, juntamente com os vídeos e 
material impresso, está previsto para o segundo semestre de 2025, a partir 
do qual poderemos ter um retorno das entidades locais quanto à percepção 
do impacto desses produtos. Esperamos que as estratégias de comunicação 
voltadas a públicos diversos — ribeirinhos, instituições públicas e 
sociedade em geral — possam, além de ampliar o alcance de informações 
práticas para o atendimento a encalhes, fortaleça a conservação de longo 
prazo. 

Paralelamente, ressalta-se a importância de um programa de 
voluntariado institucional bem consolidado, com normativas e uma 
plataforma digital, promovendo uma comunicação facilitada tanto às 
pessoas que querem se voluntariar como aos servidores do ICMBio. Aliando-
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se as múltiplas habilidades e a disposição desses voluntários às inúmeras 
necessidades que se tem na área ambiental, com a devida orientação 
institucional, é possível fazer acontecer meios para melhorarmos o bem-
estar das pessoas e do planeta.  

No âmbito pessoal, as motivações para as voluntárias se inscreverem 
no Programa eram parecidas: contribuir com algum projeto ambiental 
envolvendo uma espécie ameaçada, ou especificamente o peixe-boi, 
podendo colocar seus conhecimentos e habilidades em prol da conservação 
ambiental. Ao final, a avaliação foi de que os resultados foram muito maiores 
que a expectativa inicial, em grande parte devido à diversidade de 
formações e talentos de cada uma do grupo, mas também das diferentes 
origens de cada uma. Este aspecto geográfico também foi apontado como 
um aspecto positivo, pela oportunidade de conhecer mais sobre nosso país, 
com diferentes culturas, falares e saberes. Este grupo, essencialmente 
feminino, se fortaleceu em si, apoiando-se mutuamente de forma empática e 
respeitosa em momentos de dificuldade, e comemorando conquistas de cada 
uma para além dos materiais que iam sendo produzidos.  

Para a primeira autora, servidora pública do ICMBio e entusiasta do 
Programa de Voluntariado, é gratificante poder conectar pessoas com 
vontade de ajudar a construir um mundo mais sustentável e divertido. Mais 
que informações técnicas, a supervisão envolve promover um campo aberto 
para ideias e contribuições, dando oportunidade para que os talentos 
individuais se expressem, sem perder de foco as mensagens cuidadosas com 
o público que pretendemos alcançar. 

Esperamos que nosso relato inspire a formação de grupos para 
projetos socioambientais, como foco na educomunicação, com consciência 
da urgência da conservação ambiental, mas com beleza e leveza. 
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